
,

t .

Os sem-tetos

festão' invadindo
áreas

de terras OCIOsas na

cidade. vários seto­
lres da sociedade jo­
gam duro em apoia­
dos em leis, tiram do
local, àqueles que
estão -Ó, procurando
terras. O prefeito
Wittich Freitag irri­
tado com o fato usou

a lei e recuperou um /r
t�rreno_. do municí-: I
pIO. Nao houve ne­
cessidade -neste caso
da força policial. Nas
áginas 4 e '5 ampla

'reportagem sobre o

assunto.

eninos pobres
são tirados
das ruas

o Projeto Pequeno Tra­

b.alhador já alcançou números
significativos. FOram encaminha­
�os 125 garotos que atuam como

.

Jornaleiros, engraxates, lavadores
de carro e vendedores ambulan-'
teso Os garotos assistidos pelo
programa contam ainda com as­

sistência psicológica, orientação
e?�cacional, . noções de respeito,
higIene, amizade, lazer e cultura.
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Transtusa
"Os funcionários na Transtusa é um tra­

da. Transtusa comam balho em conjunto com

com atendimento odon- o Sindicato de Traba­
tológico na própria em- . lhadores em Transporte
presa. A implantação do Coletivo de Joinville.
gabinete odontológico Atualmente, o atendi-

mento é dirigido aos co­
laboradores da empre­
sa. Este benefício será
estendido gradativa­
mente aos seus depen­
dentes".'

A Secre(aria de Desenvol-
.

imento COmunitário, através do

rojeto Pequeno Trabalhador
coloca no mercado de trabalho

�ais quatro garotos. Dois deles
Irão trabalhar no estacionamento
do Hospital e Maternidade Dona
Helena e outros dois no estacio- .' .. ,'"., .. ,.,.,.,.,.,.,.,.,

namento da Associção dos Defi-I •••••••••••?y....................... mcientes de Joinville, na avenida
Juscelino Kubitschek, todos CO-Il .,[ J i•••••••••••• i •.•••••••••••.mo lavadores de carro.

II Califórnia Surf Open
No Balneário Barra do Sul acontecerá nos dias

26 e 27 de fevereiro, . o II Campeonato Surf Opén,
com a coordenação geral da Associação de Surf Bal­
neário Barra do Sul. O apoio principal será da Dance­
teria Califórnia e Auto Pintura Cruzcar.

O torneio deverá contar com a participação de

quase 100 participantes, todos na categoria estreante.

O presidente da Associação de Surf de Barra do Sul,
---estâ-confiante com o sucesso desta competição. Barra

do Sul sempre faz ótimos campeonatos. Na última

edição tivemos 80 participantes oriundos de várias

partes do Estado e outras regiões do país. O local das

competições ainda nãolestá definido, mas, há dois lo­
cais prováveis. Um na praia da Salinas nas proximi­
dades do Point da Dô, ou na Boca da Barra. Vai de­

pender das ondas, onde estiver melhor nós iremos,
diz Rubens Sandro da Silva, presidente da ASB.

O campeonato aberto aos amadores, terá várias
categorias, 'como, � de estreiantes, mirim, mirim-jú­
nior, open e bodyboard (competição mais propícias às

mulheres). No sábado a noite os participantes e con­

vidados especiais serão recepcionados na Danceteria

Califórnia, localizada na rua amândio Cabral, bem no

centro. O presidente da ASB promete uma grande
festa na danceteria. Lá ele é o discotecário.

Carnês do IPTU
na Manchester.

A Prefeitura Munici­

pal de Joinvílle inicia a en­

trega dos carnês do Imposta
Predial e Territorial Urbano,
-(IPTU) aos 125.538 contri­
buintes no próximo dia 15
de fevereiro através do Coro.
reio. De acordo com a Se­
cretaria de Finanças, o cor­

reio tem até o dia 28 de fe­
vereiro para efetuar a en­

trega. A previsão é de que
pelo menos 80% dos carnês
sejam entregues. Os 20%
que não chegarein às mãos
dos contribuintes,' poderão
ser retiradas na prefeitura
ou na Intendência de Pira­
beiraba no período de 1 ti a
15 de março..

O pagamento, à vista
ou parcelado, deverá ser fei­
to somente nas agências do
Besc (tanto naquela instala­
da junto à prefeitura' como
nos postos de fábrica e

agências espalhadas em di-

versos bairros da cidade).
Para quem optar pelo pa­
gamento em oito parcelas, a
primeira vencerá dia 15 de
abril e a última no dia 15 de
novembro com correção pe­
la Ufir (Unidade Fiscal de

Referência). Os que opta­
rem por pagamento à vista

.

serão beneficiados com des­
contos que variam de 10% a

25%.
Os prazos de paga­

mento à vista e os descontos
são:

VENCIMENTO - DES-
CONTO

15 de março - 25%
04 de abril - 20%
15 de abril - 10%
15 de abril '- 1� parce­

la sem desconto

OBS.: Estes descon­
'tos são sobre« /valor total
do imposto de 94.

.

lIa CALIFORNIA SURF OPEN
Balneário Barra do Sul Dias: 26�27 de fevereiro

Apoio: Danceteria Califórnia
«Prefeirura MunicipalBarra do Sul
JornalHoraH

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Lula, PT e 94

Não é por acaso que esta virada
histórica se torna possível exatamente ago­
ra. Há mais de uma década o Brasil expe­
rimenta os efeitos de uma profunda crise

económica, política, SOCIal e cultural, pro­
duto em última análise de um impasse
histórico: esgotado o modelo económico

=r--que sustentou o desenvolvimento nacional
- há várias décadas, nenhum outro sepós em

seu lugar. E ISto porque nenhuma das clas­
ses sociais e das forças existentes no Brasil

conseguiu reunir força e vontade política
suficiente para impor - pela. força ou pelo
convencimento - um novo projeto para o

país.
Este equilíbrio relativo ocorreu, em

parte, porque há divergências. profundas
entre as elites, o que as empurra para um

conservadorismo irresponsável, só explicá­
vel pelo medo das mudanças e, principal­
mente, pelos enormes lucros que seus seto­

res hegemónicos extraem de um país eter­

namente a beira de um ataque hiperinfla­
cionário.

Mas a persistência do equilibrio tem

também outra razão, e esta principal: a

consolidação, ao longo da última década,
de um campo político e social comprome­
tido com reformas estruturais, de cunho
democrático e popular, e de horizonte so­

cialista. A existência desta força política e

social - materizalida no PT, na 'CUT, na
Central de Movimentos Populares, nas mo­
bilizações estudantis e cívicas - impede a

livre execução dos planos neoliberais de

ajuste, impede que as elites desenvolvam li­
vremente seus planos sucateadores e entre­

guistas.
A falta de unidade e força suficien­

tes, por parte das elites, e a existência de;
lima [orça:e de lima unidade ainda insufi­
cientes, porparte das camadas populares, é
que explica o caráter prolongado da crise
brasileira. Explica também por que asprin­
cipais forças políticas estão sendo forçadas
·a tentar resolvê-la pela via democrática,
pela via institucional, pela via eleitoral, pe­
ta voto popular. Foi assim em 1989, deverá
ser assim em 1994.

O desgaste político e eleitoral das
várias alternativas apresentadas pelas clas­
ses dominantes reforça, na sociedade, a

idéia de que "esta é a hora do PT, esta é a

hora do Lula". Esta promessa de voto, ge­
ralmente, é acompanhada de uma difusa
vontade de mudança. Em escala mais re­

duzida, trata-se de um fenómeno que já ve­

rificamos em 1988: o PTvence eleições sem
que exista, para além do movimento eleito­
ral, um respaldo político-social organizado
para a.\ reformas que pretendemos realizar.

Carlito Merss, vereador do PT
em J.oinville. j
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o editor

Inferno na torre da prefeitura
num concurso público, fizesse de [orma trre- do num iinguajarpopular do Zezinho, mora-
guiar. O seu envelope foi entregue por uma dor do bairro Itaum. Com certeza o pulso do
araponga. Uma situação muito esquisita. E prefeito não está tão firme, mesmo porque
as denúncias feitas à imprensa resultaram uma rede de intrigas está sendo coordenada
numa total descredibilidade ao concurso pa- na torre da Max Colin. Vários gnlpos tentam
ra o magistério. Ora, se [orjaram a inscrição através de golpes baixos, tomarem-se íntimos
da Elaine Forjado, o resultado do concurso do prefeito e por isso não se escandalizam em

não poderá ser forjado? A pergunta fica no promover fofocas e trapaças.
ar. Uma vergonha a toda prova. A zelosa Montaram uma usina de fofocas na

mãezinha disse que a filhinha é muito com- prefeitura, e seu primeiro efeito foi a exone­

petente. Acabou sobrando para o Manoel ração do secretário de Assuntos Políticos,
Decor, que confirmou as denúncias. Foi de- Amaro Joaquim Alves. Politicamente um

mitido do serviço público. Isso lembra os homem lúcido, inteligente, correto. Perdeu o

momentos negros da repressão brasileira nos prefeito que agora está rodeado de aves de
anos 60, 70 e início dos anos 80. A secretária rapinas, escorpiões, cascavéis nojentas que
Iraci Schmidlin entende bem do assunto, habitam os desertos.
como também de português, a língua pátria
desta nação envergonhada com tantos

escândalos, corrupção, roubalheira e sacan­

gemo Se fosse, um zé-mané, candidato a co­

veiro, ou lixeiro, a inscrição seria aceita da

[orma como foi feita a da Elaine Forjado?
Para a secretária, "isso tudo é mexe/i­

cada". Nada disso, é trapaça mesmo, [alan-

Decididamente a atual administração
municipal não está repetindo, o bom trabalho
dos anos 83/88, quando Wittich Freitag,
então do PMDB foi considerado a melhor

prefeito do Brasil. Talvez um pouco a idade
avançada, não está permitindo um bom de­

sempenho. As suas promessas eleitorais estão
deixando a desejar. Até hoje, dia 21 de feve­
reiro, quando escrevemos este artigo, os alu­
nos da rede municipal ainda não tinham re­

cebido o material escolar. A secretária de
Educação, Iraci Schmidlin, proibiu os alunos
do município de crescerem ou engordarem.
Ninguém vai receber as bermudas do unifor­
me, principalmente, os que receberam no ano

passado. Só os alunos novos. Isso é ridículo.
Raciona-se desta forma, que nem a merenda
escolar tem as vitaminas e proteínas necessá­
lias ao desenvolvimento infanto-juvenil.

A secretária Iraci Schmidlin, na sema­

na passada envolveu-se numa série de irregu­
laridades, ao aceitar que a sua filha Elaine

Forjado (o nome Já diz tudo), ao inscrever-se

Ainda há tempo. Com lucidez o prefei­
to deverá analisar seus secretários que o ro­

deiam e saber como separar os bons dos
maus. Caso contrário a torre da Max Colin
vai virar um inferno administrativo, coman­
dada por engenheiros especializados em intri­
gas, sabotagens políticas, e fofocas.

Cartas

Ilegalidade
Senhor editor: Lendo a repor­

tagem intitulada "Edital de Concur­
so Manipulado': publicada em A
NOTÍCIA do dia 17.2.94 e, assistin­
do à entrevista com a secretária da

Educação e secretário de Recursos
Humanos na televisão deste mesmo

dia, tenho algumas considerações a

fazer. 1 - A alegação da secretária da

Educação de que a abertura do con­

curso para outros profissionais com

"bacharelado" se deu por necessi-
dade prática, é inadmissível, senão

vejamos: Num concurso para médi­

co, se não houver candidato, com

curso em medicina, poderá ser aceito

enfermeiro? Ou "por necessidade

prática" posso transitar na rua Dr.
João Colin, no sentido bairro-centro
na contramão? 2 - A secretária da

Educação afirmou na entrevista à
TV que o funcionário da PMI pre­
encheu o cartão de inscrição erra­

damente. Neste caso, a candidata
Elaine Forjado (?), é tão distraída

que não conferiu o cartão ao re­

cebê-lo? 3 - A secretária da Edu­
cação afirmou também na TV que
para a inscrição bastava a apresen­
taçáo da cédula de identidade. Não
é verdade. No edital nQ 001/94 que
abriu inscrição para o Concurso PÚ­
blico para professor de quinta a oi­
tava séries, exige como requisitos: -

Licenciatura curta na área; - Bacha­
relado ou curso superior em áreas

afins, com especializaçáo na árça.
Os requisitos acima, apesar do

secretário de Recursos Humanos,
declarar em entrevista, que são legais
pois segundo ele, há falta de profes­
sor habilitado, ferem frontalmente a

Lei 5692/71, nos seus artigos 34 e

40. A Lei diz que "quando a oferta
de professores legalmente habilita­
dos, não bastar para atender às ne­

cessidades do ensino, permitir-se-à
que lecionem em caráter suplemen-

tar e a título precano, professores
não habilitados" (Art. 77 Lei
5692/71). Isto ocorre não só na rede
municipal de ensino como também
na estadual, porém em caráter tem­
porário, jamais como concursado,
como ingressante na Carreira do
Magistério, em caráter definitivo.

A lei teve este dispositivo, pois
tratando-se de lei datada de 1971, os
cursos de licenciatura eram escassos,
o que não acontece hoje, 22 anos

depois. A própria Univille oferece li-

cenciatura em Educação Artística. A
secretária da Educação afirma que
poderia nomear a filha como sua

assessora. Neste caso a mesma des­
conhece a diferença entre cargo co­

missionado (de caráter ttansitório,
temporário) e cargo efetivo (de cará­
ter definitivo). Expresso a minha
convicção na ilegalidade do edital nQ
001/94 (Concurso para professor de
quinta a oitava séries).

Romeu Luiz Nogara, Ioinville.
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I Notas �,. Fatos . Renato SCHÜCKER

Morte De Ricos
Vivemos tempos interessantes, como diriam os chineses. En-

J
tre nós a morte tem forte impressão basicamente quando as vítimas
são pessoas ricas ou filhos destas. A sociedade fica comovida
mesmo que a morte tenha vindo de imprudência. Paece que que a

dor dos ricos é mais intensa. Não se quer aqui desfazer a dor de

quem quer que seja, afortunados pela sorte ou não.
O fato é que passamos pela miséria e pela morte no nosso

! dia-a-dia como se nada estivesse' acontecendo. Será que seremos
)
sempre assim - emotivos apenas à dor dos fortes, embora o agente
da morte tenha sido o dinheiro que pode comprar carros modemos
e velozes?

Da dor há de sempre 'se tirar lições: os ricos precisam de mais
parcimônia nos "presentes-armas" que oferecem aos filhos; os ho­
mens comuns devem deixar de ser tão indiferentes à dor cotidiana.

.

De "Balas" na rua transformar-se em mero bico e;
muito em breve, em uma profissão
exercida por amadores, se alguma
medida não for adotada'pelos em­

presários da radiodifusão local.
'

Dias atrás encontrei um anti­

go amigo de rádio. Estava muito
aborrecido. Durante todo o mês de

janeiro trabalhou como operador
de áudio, repôrterpolicial e redator
para ganhar 43 mil cruzeiros. Vale
lembrar que janeiro é a data-base
dos radialistas.

-

Émuito triste.

o ex-deputado estadual Rau­
tina Rosckamp está novamente

panda não o seu. bloco, mas suas

"balas" na.ma que o elegeram em

eleições passadas. Aposentado pri­
vilegiado do Banco

..
do Brasil, o

ex-PMDB quer candidatar-se pelo
PDT de Leonel Brizola: Entre nós
as atitudes surpreendem. Os indiví­
duos são conservadores de caneiri­
nha. Num piscar d'olhos tornam-se

partidários do "socialismo more­

no". Máfias

Questão trabalhista A vida neste país para os ci­
dadãos comuns passa a se tomar
insuportável, na' proporção que
estão a mercê de diversas formas de,
dominaçâo, seja por grnpos
econômicos, seja por meio de in-:
divíduos que detem muitas vanta­
gens em detrimento de todo o resto

da sociedade.
Não se sabe até onde está a

verdade das murmurações. Contu­
do, os grnpos organizados formam
verdadeiras mafias. No seu dia-a­
dia, o cidadão houve falar da má­

fia branca, da máfia de preto, da

máfia dos laboratórios, da máfia
das estatais e, mais recentemente,
da máfia do carnaval do Rio de,
Janeiro, sem comentar a a máfia da
comissão de orçamento.

As mâfias se multiplicam.
Ninguém sabe, porém, como reagir

Raulino Rosckamp, que pre­
tende candidatar-se pelo PDT a

uma cadeira na Assembléia Legis­
lativa neste ano, está doido por fa­
zer um acerto com sua ex-secretá­
ria. A moça trabalho para. o ex-de­

putado vários anos, mas em troca

não mereceu nem mesmo carteira
assinada.

Rosckamp quer fazer um'
acordo na Justiça do Trabalho com

a ex-secretária, antes das eleições
de outubro;

Rádio de Amadores

A continuar o atual/ estado
de coisas, o rádio joinvilense, ou­
trora combativo e informativo, vai

Petlsqueíra Guidu's
.,

Frutos do Mar
ótimo,. ambiente dé .trente para a 'Laloa da Boca da BamI

• Casquinha, de siri • CaIlUll'6eI •. Pralos à base de peixes. PIzzaa

.
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Guldo AlmirMacbado
'Proprletárlo

a esse crescente processo de domi­

nação. Nós, cidadãos comuns,
apenas murmuramos porque não
sabemos por onde começar.

.

Movimento
comunitário

A administração Wittich
Freitag precisa ter novamente um

secretário do Desenvolvimento
Comunitário do porte de Dârio Ge­
raldo Sales, que sabia ouvir como

ninguém, os líderes comunitários
dos bairros e, a partir de suas rei­

vindicações, conseguia �ma in teres­

santeparceria entre o poderpúblico
e a população.

Sales foi afastado da então
Secretaria de Bem-Estar Social em
1987, quando foram criadas as Se­
cretarias de Desenvolvimento Co­
munitário e da Saúde. A formação
da Pasta da Saúde era exigência do
então SUDS, hoje Sus. A reforma
administrativa da primeira gestão
de Freitag privou os moradores da
periferia de Ioinville de um grande
homem público.

Finalmente temos
PROCON

Todos os joinvilenses que
sonham com o efetivo cumprimen­
to das normas estabelecidas pelo
Código de Defesa do Consumidor
estão rejubiladas com a instalação
do PROCON ou Conselho de De­

fesa -do Consumidor. 'O coordena­
dor do órgão, JoséAlaorBernardes,
deve esquecer o tempo que foi ban­
queiro. Precisa lembrar que, no

Brasil, o consumidor ainda é o elo

fraco da corrente.
'

Uma das medidas que Ber­
nardes poderia adotar de imediato
é ampliar o horário de funciona­
mento do órgão, agora restrito a

cinco horas diárias.

Falta vigilância
A Vigilância Sanitária, cuja

efetiva responsabilidade não está
bem clara para nenhum de nós ci­
dadãos joinvilenses, devem atuar

com mais rigor em supermercados e

verdureiras. De bares, lachonetes e

restaurantes não há porque falar. É
jogar conversa fora.

'

Mas detenhamo-nos apenas
em supermercados e verdureiras. A
forma como são expostas frutas e

verduras é um verdadeiro escânda­
lo. Alguns estabelecimentos têm co­

ragem de oferecer à sua clientela
frutas partidas ao meio, tendo sido
extirpada a metade podre. Inacredi­
tavelmente tais comerciantes, em

hipótese alguma, baixam seus pre­
ços.

É uma piada.

Quem é Glad?

'Esporte em ação
•••••••••••Toninho Lennert.

,

É isso aí amigos, depois de um

período estamos voltando com a coluna
ESPORTE EM AÇAO, e assim, estaremos
comentando os bastidores do nosso esporte.'

'e não é à toa, é o zagueiro do

JEC, Oliveira. Queria e saiu

do clube e foi para Caçado­
rense, onde épaparicado pelo
treinador Agenor Pecinin.
Pecinin no final do campeo­
nato catarinense de 94, quer
colocar Oliveira, num grande
clube do interior paulista. '0
cracão tem futebol para se

dar bem no interior de Sam­

pa.

Quem já ouviu falar
em Glad, zagueiro contratado

para substituir o Oliveira?
Acredito que pouca gente sa­

be. É totalmente desconheci­
do e com certeza o presidente
Florêncio está rezando para
todos os santos para que o

Glad dê certo. no JEC.
Também torcemos. Acorda
Florêncio ...

Basquete �eiua

Sem dúvida um grande
espetáculo, o jogo de basque­
te entre JEC/Nova Era con­

tra a equipe Satierf, de G
Franca (SP). É esta equipe
treinada pelo Hélio Rubens,
ex-jogador da Seleção Brasi­
leira. Os paulistas venceram o

JEC pelo placar de 104 a 97.

Príncipe negro

o basquete do JEC na

Liga Nacional despertou a ci­
dade para uma nova modali­
dade esportiva, muito embora
tenha sido campeã dos jogos
abertos. Vários atletas sendo

paparicados pela tietagem.
Joinville cidade que cresceu

sob o domínio das tradições
germâàicas, já tem seu prín­
cipe negro. É o jogador do

.

JEC/Nova Era, Valter Aike�
ens, jogador americano que
está aqui. É assim que está
sendo chamado por muitos

"príncipe negro".

Mais dois

Estáva de férias e não

assisti todos os jogos .de bas­

quete do JEC, Só o último

contar o Satierf. A nossa

equipe precisa de apenas
mais' dois jogadores para ficar
uniforme. Wagner, Osni e

Walter Aikeens, o americano
são bons demais.

Público vai

Está comprovado.
Quando. se tem um bom time,
o público prestigia. No do­

mingo dia 20, pelo menos

3.500 pessoas prestigiaram o

jogão e o time, mesmo per­
dendo. De 'parabéns Casali,
Madiel, Paulinho, Bortolotti,
que deram uma 'nova vida ao

esporte local.

E O futebol do JEC?

Espermaos que a dire­
toria do Joinville Esporte
Clube, se espelhe neste

exemplo e contrate jogadores
de ·nível. Temos certeza que
com uma boa equipe, o públi­
co voltará com força total ao
Ernestão.

Rindo à toa

Quem está rindo à toa
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Futebol em São Chico

No futebol de salão,
no campeonato' de praia em

São Francisco, quem levou' a

taça' foi a equipe Panificador
São José e em segundo lugar
a equipe da Farmácia Cora­

delli, de Joinville. As con­

dições da quadra eram ruins.
Nem rede nova tinha.

Decisão do futebol

A decisão do futebol'
de areia em São Francisco, na
'praia da Enseada.jé neste fi­
nal de semana, domingo dia
27 de fevereiro. A luta é uma

briga caseira da Babitonga,
entre as equipes do Juventus,
do nosso amigo Paulinho e do
Sindicato dos Arrumadores.
Faísca pura. As equipes favo­
ritas como a do Pinguim II,
Fredy Pneus, Luma Veículos,
dançaram.

Sem o mano Henrique
No dia 28 de fevereiro

serão completados três meses

da morte do nosso irmão

Henrique Lennert. Três me�
ses de muita sàudade, pois,
perder um irmão de maneira
tão brutal e prematura não é
fácil. Ele era um grande ser

humano e certamente está ao

lado de Deus, fazendo com­

panhia para o seu grande
amigo Maninho. Uma 'pena.
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As invasões indevidas de áreas de ter­
ras desocupadas, estão transformando a cida­
de de Joinville, numa imensa favela. As últi­
mas invasões no Moto Clube Joinville e na

Rua Colombo (Morro da Formiga) confir­
mam as denúncias. No período de carnaval
um grupo muito bem instruido, invadiu uma

área de terra do município e outra área per­
tencente à Imobiliária Cacique. Agindo rapi­
damente com o apoio .do Poder Judiciário,
através de mandado de segurança e sem

violência policial, a Prefeitura de Joinville

readquiriu o seu imóvel. O impasse persistiu
porque 43 família resolveram continuar na

área da Imobiliária Cacique,
. Nos transcorrer da semana várías reu­

niões foram realizadas com a presença do Se­
cretário de Habitação Marco Tebaldi, do
Promotor do Centro de Promotoria da Cole­

tividade, 'Dr, Vilmar Loeft, da assessora jurí­
dica dos invasores Dra. Maria Cintia, da Irmã
Maria da Graça e outras lideranças- das co­

munidades organizadas e dos loteadores Iri-
, neuMllchado, dá Associação dos Loteadores
de Joinville e Izaltino Odorizzi, da CasaNova
Imóveis. Muitas discussões e a determinação
do Secretário Marco Tebaldi em não permitir
mais este tipo de invasão. O promotor Vilmar
Loeft foi claro ao afirmar que "não podemos
deixar que estes casos aconteçam. Primeiro
temos que cumprir a lei e mostrar que ela é

cumprida na cidade." O representante dos in­
vasores de terras, Aroldo Alves Custódio,
numa reunião no Forum chegou a certo mo-'
mento desafiar a Justiça, prometendo novas

invasões, caso os sem-tetos fosem retirados
com a força policial.

SEM LOCAL
Na reunião da última segunda-feira

Tebaldi foi taxativo ao garantir que o Execu­
tivo não terá condições de assentar nenhum

posseiro nos próximos meses. A assessora

jurídica Maria Cintia fazia questão de lem­
brar a todo momento, da necessidade do mu­

nicípio encontrar uma solução aos carentes

de' moradia, porém não foi suficientemente
convicente para sensibilizar os loteadores e 'os
representantes do Prefeito Freitag, que não
aceita este tipo de invasão. certamente se es­

tivesse a frente do executivo quando da in­
vasão do Moto Clube do Morro da Formiga,
os invasores não seriam bem sucedidos e se­

riam retirados do local.
O líder do movimento, Aroldo Alves

Custódio que a princípio acusou Tebaldi de
autorizar a invasão, afirmava que "não são

pessoas de fora de ioinville. São trabalhado­
res a muito tempo na cidade e precisam de
casa para morar."

Aroldo dizia ainda aos 'políticos que
"um assalariado não pode pagar CR$ 100 mil
cruzeiros pela entrada de um terreno e dois
salários por mês de prestação. "Irineú-Ma­
chado, da Associação de Loteadores de Join­
ville falou do alto custo dos investimentos de
um loteamento. "Hoje um lote custa no mí­
nimo CR$ 700 mil cruzeiros com toda infra­
estrutura. Sabemos que é um valor alto, mas,
o que fazer."

IBAMA & CASAN

Izaltino Odorizzi, da CasaNova Imó­
veis e Irineu Machado, da ALOJ foram unâ­
nimes nas "broncas" com o IBAMA, que na
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pam Joinville
preservação das áreas, demora e exige muito
nas liberações dos projetos de desmatamento.
"A Casan demora na liberação da água e sem

a qual a Prefeitura não libera nada. Assim,
investimentos e temos problemas com as

vendas que demoram." O promotor Vilmar
Lieft se comprometeu a ir participar de uma

reunião com os dirigentes da Casan em Join­

ville, e quem sabe até com o presidente esta­

dual da empresa Licio Silveira. Mas lembrou

que "iremos apenas para conversar e não co­

locar a faca no pescoço de, ninguém" e com­

pletou logo a seguir, "não gosto de reunião;
gosto de solução".

vos e complicar os políticos que estão no po­
der. Isso tem que acabar. As invasões no Mo­
to Clube e Morro da Formiga' foram em

períodos eleitorais". Disse que neste ano os

problemas não pararão por aí. Vários movi­
mentos estão sendo detectados pelos bastido­
res.

CADASTROS
Desde os anos 70 que Joinville enfren­

ta estes graves problemas. Na década de 70 a

região preferida foi a dos Espinheiros.rquan­
do originou-se a Vila Paranaense. Vários lo­
tes em áreas de mangue da Fundição Tupy
foram invadidas e tomadas. Nesta época a

Comunidade Eclesial de Base - CEB - da ala

progressista da Igreja Católica formava-se na

Manchester e era muito forte no apoio aos

sem-tetos.

Uma das soluções apresentadas, foi o
cadastramento das 43 famílias que relutavam
em permanecer na área da Imobiliária Caci­

que, na Rua Fátima, no bairro do mesmo

nome. Diante do cadastro as famílias seriam
analisadas e os loteadores comprometeram-se
em vender imóveis a preços mais acessíveis.
Irineu Machádo sugeriu que o espírito corpo­
rativista dos sem-tetos prevalecesse e em

duas ou três famílias, comprar um lote de 360
metros quadrados e dividi-los entre os com­

pradores. Os loteadores pretendem encontrar

áreas, cujos preços são mais baratos e colocar
as famílias 40 sem-tetos.

Invasões de terras preo

REDUZIR TAMANHOS
Os loteadores lembram com este

episódio, da necessidade da aprovação de um

projeto que tramita, na Câmara da redução
dos tamanhos dos terrenos, dos atuais 360
metros quadrados para 180 ou 200 metros

quadrados no máximo. O interessante é que o
Centro dos Direitos Humanos é contra a re­

dução. É um absurdo, porque com lotes me­

nores baixarão os custos, que poderiam bai­
xar para quem sabe um salário ou um salário
mínimo e meio de prestação, bem mais
acessível que os atuais.

Irineu Machado lembrou' na oportuni­
dade, que sempre às vésperas de eleições
Joinville enfrenta estes problemas. Foi em 86,
87, 90'e agora. "Um grupo orquestrado que
manipula estas invasões para gerar fatos no-

Irineu e

Izaltino
defendem
redução de lotes

Técnicos
.fazem
levantamento
dás favelas ,

- Tebaldi

"Déficit habitacional
é de 20 mil unidades"
o Secretário da Habitação Marco

Antônio' Tebaldi, vem trabalhando
exaustivamente para diminuir o deficit

habitacional; hoje em torno de 20 mil
unidades na maior cidade de Santa Cata­
rina. Vários Projetos estão em andamen­

to. A prefeitura preocupada com a cres-,
cente onde de migração, estimula o

PROJETO MUDANÇA, mandando de
volta às origens, àqueles que querem sair
da cidade e não tem dinheiro para mu­

danças. Em 93 foram "despachadas" 203
fanu1ias. A propaganda que se fez em

anos anteriores, principalmente no inte­
rior do Estado do Paraná, é um dos fato­
res que atraem pessoas em grande quan­
tidade para Joinville. Antes da invasão
do terreno da Imobiliária Cacique, na

Rua Fátima; um ônibus da cidade de
Francisco Beltrão foi visto rondando pe­
las ruas da cidade. Acredita-se que mui­
tos dos que tentaram invadir esta terra,
vieram neste veículo para Joinville na

semana de carnaval.
O grande desafio da Secretaria de

Habitação e Saneamento de Joinville no

seu primeiro ano de existência, em 1993,
foi direcionar as ações para combater
o déficit habitacional, estimado' hoje em

20 mil moradias. A secretaria já possui
um cadastro de aproximadamente 10 mil
familias inscritas para moradia.

São, em sua maioria, famílias que
têm renda abaixo de 5 salários mínimos
compostas em média de 5 a 6 membros

que pagam, aluguel e moram, em con­

dições precárias. Devido ao contexto só­
cio-econômico, são famílias que estão à
margem dos projetos convencionais' de
habitação.

Em 93, à Secretaria de Habitação
e Saneamento prestou serviços e atendi­
mentos relacionados à regularização e

atiro�ação de documentos (vendas, tro­
cas e relocações), mudanças para outras

cidades, plantas de moradia econômica,
serviço de topografia, inscrição ao pro­
grama trava-bleço, serviço de terrapla­
nagem, projeto de saneamento básico
nos bairros, informações sobre inscrições
na Cohab,' entrega dos contratos de
cessão de áreas eelaboração de projetos.

Programa de moradia econômica

Em 93, a SHS fez à entrega dos

primeiros contatos de cessão sob regime
de aforamento aos moradores dos 10-

teamentos Espinheiros 1, 2 e 3 jardim
Iriríu a 1.713 famílias que tiveram os lo­
tes dotados de toda infra-estrutura bási­
ca.

Nos vários programas relacionados
com habilitação, a secretaria atendeu 155
famílias pelo Programa de Moradia

Econômica, 517 pelo Banco de Mater­

nais, 230 informações sobre' Projeto
Marigue e entrega de 1.632 contratos,
cadastrou 1.494 famílias e fez 112 reu­

niões comunitárias:

.

No Programa Casa e Terreno fo­
ram assinados 209 contratos e feitas 206

: visitas domiciliares. No Parque Nossa
Senhora Aparecida (Morro da Formiga)
foram cadastradas 397 famílias, e no Mo­
to Clube 468.

Em 1993, 10.883 famílias estavam
cadastradas à espera de um terreno, das
quais 385 haviam retornado para enca­

minhar o processo.
No programa Mudança, em que

famílias retornam à cidade de origem,
foram cadastradas 401 e atendidos 231

pedidos. O Auxílio' Passagem recebeu
115 pedidos e atendeu 83.

Trava-blocos
o Programa Trava-Bloco, por

exemplo, já está produzindo os blo­
cos para a construção de 300 casas

de 42 metros quadrados em convênio
com o Governo do Estado e Prefei­
tura. A máquina que produz os blo­
cos está instalada na Divisão Indus­

trial da PMJ.
A Divisão de Saneamento rea­

lizou 9.458 metros de abertura e lim­

peza de valas, colocou 'tubos em

14.555 metros e construiu 10 fossas e

filtros biológicos.
A Divisão de Urbanização de

Áreas Ocupadas elaborou projetos
de implantação dos loteamentos Es-

pinheiros 1 (390 lotes), ESpinheiros 2

(579 lotes), EspinheirosS (379 lotes)
e Jardim Iriríu (365 lotes). A divisão
também desafetou áreas públicas de,
13 loteamentos e elaborou outros 22

projetos. ,

Já estão prontos os levanta­
mentos planimétricos para desmem­
bramentos de áreas no Moto Clube,
Boa Vista, Morro da Formiga, Gos­
ch 1 e 2 e outros 26 loteamentos. A
Secretaria de Habitação está solici­
tando também a cessão pelo Serviço
de Patrimônio da União deáreas na

Prainha dos Espinheiros, margens
dos Rios Guaxanduva e Itaum.
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A pri'ncesa das praias ·catarinenses

Areias monasíticas - Lagoas - Praias - Céu azul - Camping
Um verdadeiro.ce;ná.rio de beleza natural

Apoio: Prefeitura Balneá.rio Barra do Sul

VISITE
o O SUL

'_

ARTEFATOS DE
CIMENTO ROSAMEL
• LAJE PRÉ-FABRICADA
• TUBOS D� ClMENTO � ,

• SAPATAS ,PARA RESIDENCAS
• FOSSA SANITÁRIA

Av. São Frantiscf' do Sul- U6
Tel (0474) - 48-1163

BALNEÁRIO BARRA DO SUL

Banco de Fomento
de Santa Catarina
Negocia ativos de empresas. Descontos de

,

auplicatasjrhpques pré-datados. '

ABRANGE
Segmentos industriais! comerciais /

prestadores .de serviços
MATRIZ: Rua Dona Francisca. 1011 -

TeJ.: 22-1693
,\(;J-:NCIA: Av. ',!K nl! 603 - sala 10·

Tel.: 22·5569

MATERIAL DE CONSTRUÇAO ROSA
CIMENTO - CAL - MADEIRA - AZULEJO·
-LAJOTA - MATERIAL ELÉTRICO E '

,
,

HIDRÁULICO
Av. São Francisco, 198 - Bal. Barra dó Sul

TEL.: 48-1072

lO ANOS
1.JI&A.:.ca.. DE SATISFAÇÃO

EM
ATENDi-LOS.

Rodtido de Frutoe do Mar

Acamp.n1'lC Sopa de Siri, Arroz Branco, Rizoto • Filé de
Pescada a Milaneza. Peixe em Posta, Marisco Ensopado
Ostras. C8ITl8IOes. Casouinha de Siri.

Servimos ainda:
Alacarte
Petiscos

Rua PrWf. JIaIIazar BuachIe.� • Fone: (0474) 37-14n
ESPINHElRO'. JOINVLl.E • se

PECAS-AGULHAS
E APARELttO$
MÂO\ANAS OE'

COP.1E

FAX (047-4) 3.8488
TELffi474J225899
"\lA O'no 80S'*'�- oJOI"IV'&.,L.-:,c
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.0 promotor do

CPC, Vilmar Loeft não
está filiado 2, nenhum par­
tido político nem revelou
suas tendências eleitorais,
mas disse da necessidade
de boa remuneração aos

policiais tanto Civil como
Militar. 'Aos policiais uma
ótima remuneração, caso

contrário nunca serão
bons policiais. Eles não

podem trabalhar pensando
em contas para pagar, em
escolas caras, transportes.
Não adianta um policial
andar armado, se não tem

escola para o seu filho".

A realização de um

mutirão nas delegacias, se-

ria realizado pelo promo­
tor Loeft, caso viesse um

dia a ocupar o posto maior
da segurança pública do
Estado. "Porque não um

mutirão como foi feito no

Forum de Joinville? Se is­
so acontecesse nos distri­

tos, pouca coisa ficaria en­

calhada sem solução".
Para ele não adianta

apenas mandar às cidades
novos policiais. "Precisa­
mos estudos de reciclagem
dos antigos policiais e de.
preferencia deixá-los' nas
cidades de origem. Não
adianta trazer um policial
de Chapecó para Joinville.
Peito dos familiares estará
melhor, e quase sempre

6 a

Metalúrgicos em

campanha salarial
o Sindicato dos Me­

talúrgicos. de Joinville já
está em campanha salarial,
visando o acordo coletivo
em 1Q de abril. As discussões
a princípio são por empresas
para obtenção de dados e

reivindicações das propostas
finais. Segundo' Reinaldo

_

Gonçalves, Diretor de Edu­
cação Sindical dos Metalúr­
gicos a proposta principal é
a "inflação mensal já", co­

mo forma de diminuir a de­
fasagem salarial. O Sindica­
to não quer a inflação com

redução de 10% como é
proposto pelo governo fede­
ral agora.

Atualmente a catego­
ria metalúrgica é composta
de pelo menos 12 mil traba­
lhadores, sendo que o sindi­
cato não é filiado a nenhu­
rna central de trabalhadores.
Desde o ano passado que os

acordos são feitos de acordo
com o potencial de cada
empresa. Segundo Reinaldo,
por exemplo, o piso da cate­

goria ficou dividido em dois
módulos: um é de CR$ ·67
mil 921 cruzeiros parà em­

presas com até 250 empre­
gados e o outro piso é no

valor de CR$ 77 mil 164.
cruzeiros para empresas
com número superior a 250
empregados, sendo que o

índice de fevereiro' foi de
.30,25%, descontando" os

10%. "Por isso que quere­
mos a inflação total do mês,

"METALÚRGICO, A HORA E ESTA.

�í VENHA PRA CÁ QUE A LUTA
<. "

E BOA E JUSTA.

se assim fôsse em fevereiro
os trabalhadores teriam
mais 10% no reajuste e não
haveria um achatamento tão
forte assim".

,

DIFERENÇAS
SALAlUAIS
A diretoria do sindi­

cato está chamando os em­

pregados nas empresas me­

talúrgicas que trabalham no

período de 1 Q de abril de 91
a 31 de março de 92, para
obterem informações de
como proceder, para rece­

berem diferenças salariais.
Os trabalhadores que se en­

caixam nas exigências de­
terminadas, têm até o dia 31
de março deste ano, para
preencherem as guias e po­
derem ganhar um rendimen­
to extra. Maiores infor­
mações na secretaria do sin­
dicato na rua Ministro
Calógeras - 469, ou telefone:
33-2011.

MUITO CONFORTO E AS DELiciAS DO MAR
ZIBAl\IBA

HOTEL·"

Fones: 44-0077 - 444471
44.0823

CHUR·BASCARIA

OREX
PROMOÇÃO

- Rodizio fatiado dEl\C8rneS (acompanha bullet de quentes.

!riel e SObremesa�.- s 2�. 4� e se as-feiras musica ao viVo. '

- No jantar mulheres acompanhadas pagam metade do
rodlzio.
Rua Blumenau n� 3097 Fone 35-1722.
- ----

Promotor quer mudar presídios
O promotor Vilrnar

Loeft, do Centro de Pro­
motoria da Coletividade,
não esconde de ninguém,
o sonho .de ser algum dia
Secretário de' Segurança
Pública de Santa Catarina.
Diz ele que não por ser
simplesmente secretário,
mas sim, por fazer as mu­

danças no setor peniten­
ciário que o Estado preci­
sa. "Precisamos agilizar os

presídios, organizar uma

limpeza e dar ocupação
aos detentos para que pos­
sam mesmo presos, dar
sustento aos familiares,'
com execução de serviços.
Nada de presos ficar 24'
horas por dia ociosos".

ra Fernandes Dias. 27 - são FranciSco do Sul- Santa Catarina

A

Onibus
escolar para
São João
do Itaperiú
A Prefeitura

Municipal de São
João do Itaperiú,
adquiriu da Jordam
Veículos, um ôni­
bus escolar, Ford
B-12000, Multiplas
funções, no valor
de CR$
25.000.000,00.

Além do uso

escolar, o Ford
B-12000 também
pode ser usado em

transporte rural, e

acomoda perfeita­
mente 50 escolares
ou 38 adult os.

Segundo o pre­
feito de São João,
José Acácio, o ôni­
bus é para a Secre­
taria de Educação,
onde irá fazer o

transporte dos alu­
nos de Santa Cruz,
Ribeirão do Salto,
Santo Antônio,
Braço de Santo
Antônio, Santa Lu­
zia, Limoeiro e

Porto para o Colé­
gio Estadual Elvira
Faria Passos, pois,
a partir deste ano,
já terá o 2º grau,

OXIFERRO
COMÉRCIO DE FERROSOS E

NÃO FERROSOS OXIFERRO LTDA.
Prestação de Serviços em Oxicortes,
Serra Mecânica
Gnilhotína

, .A.éI.:n1i:n.istração: Re:n.�to Fu.ck. ,

R. 1VI:i:n.istro Lu.iz Ga.l.otti - 466

� Te1.: C0474:> 33-0006
•

sem preocupaçóes Com
gastos e aluguéis. caríssi­
mos",

As idéias do promo­
tor Vilmar Loeft vêm de
encontro ao pensamento
de grandes advogados cri­
minais e juristas brasilei­
ros. "A ociosidade é a in­
venção do diabo", lembra
um provérbio popular.
Agor_a resta torcer para
que o próximo governante

. estadual de Santa Catarina
convide o promotor para
ser o próximo Secretário
de Segurança, Com certe­

za vai ser bem mais com­

petente que o atual. (Tex­
to: Aires Zacarias).
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. Araquari oferece
toda a infra
estrutura.

.
, .

necessana
.

A

para voce

instalar aqui
sua indústria.
Venha crescer
conosco.

,.1.. v-«: '.
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PREFEITURA MUNICIPAL

DEARAQUARI
RUA COÃONEL ALMEIDA, 60

47 11 20
PAGUE SEUS IMPOSTOS EM DIA

E GARANTA o DESENVOLVIMENTO
DO MUNICIPIO

. /
INTENDENCIA DISTRIT,LDE IT"POClJ

4& 00 55
A. JOAO CAAlOS AOSA

BANCÁRIOS
A UNIÃO DE TODOS LEVAÀ VITÓRIA

PROCURE SEU SINDICATO
- SINDICALIZE-SE E PARTICIPE.

A LUTA POR MELHORES SALÁRIOS É DE TODOS
irt. •

� SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE JOINVILLE

l RUA rrAJAí 410 -lEL.: 22-3022

PrefeitoWittich Freitag
Não somos mercenários nem queremos lesar os cofres públicos,

exigimos tão somente que a Administração cumpra com suas, obri­

gações e respeite nossos direitos para que possamos viver e trabalhar
com dignidade e consequentemente prestar o serviço de qualidade
que nossa comunidade merece.

.

Pedimos o apoio de toda a sociedade joinvilense para que jun­
tos possamos exigir moralização e transparência na administração
pública. .

.

Sindicato dos Servidores Públicos do Mun. de Joinville
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Aumenta movimento no
�
Camargo amplia_ ,

, 'S,.;' • pateo para caminhões
porto de ao Francisco do Sul

0'" d�orul� ��,:'���,':'ln��'to�:,:J�:';��'�i::;':�;
ruas de São Francisco, muitas vezes interrompendo o trúlc­
go nas imediações da Avenida Engenheiro Leite Ribeiro .

. Para evitar maiores complicações, o administrador José
Gameiro Camargo determinou a ampliação do páreo de es­

tacionamento para os pesados caminhões, na via de acesso

ao porto. Com esta obra, agora poderão estacionar sirnultâ­
neamente relo menos 36 carretas. "Assim estaremos desafo­

gando o transito na área portuária", esclareceu Camargo sa­

tisfeito com a obra.

Em 199�, o porto de

São Francisco do Sul ob-
teve aumentos considerá-

veis na movinÍentaçáo de

cargas na exportação e

importação, segundo reve­

la o boletirri estatístico da

administração do porto.
No que diz respeito à im­

portação, os números fo­
ram os seguintes: trigo em

grão tev.e um aumento de

63%, com relação ao ano

pasado, na mesma ordem,
PVC, 75%, contêineres

vazios, 15%, e diversos,
76�%.

Sid Badejo elogia
trabalho do prefeito Godinho

o vereador Sidnei Macedo (PMDB) em São Francisco é
conhecido apenas por Sid Badejo e, na semana passada ao conver-

,

sar informalmente com a reportagem do jornal HORA H teceu

bons comentários sobre a administração do prefeito Godinho Mo­
reira Filho (PMDB). Disse por exemplo, "que há 30 anos ninguém
fazia nada pelo bairro Paulas e agora este bairro está recebendo
muitas obras, como praças, calçamento, limpeza de ruas". Ainda na

semana passada o vice-prefeito Odilon de Oliveira inspecionou as

obras de saneamento básico na praia da Figueira. no Paulás.
Sid Badejo no ano passado trocou o PFL pelo PMDR

"Não recebi nenhum centavo. Sou' um político de mãos limpas e

quero apenas o crescimento da minha cidade e principalmente da
minha região, o Paulas, que estava abandonado". Explicou que
aceitou a troca de partido, apenas para reivindicar melhorias à sua

comunidade. Sempre bem falante, Sid Badejo falou de algumas
obras importantes do PMDB na cidade, como a construção da Es­
cola Isolada São José do Acaraí; saneamento 'na praia da Figueira
no Paulas, reservatório de água para o Balneário de Ubatuba em

sua segunda etapa de construção.

Na exportação lon­

go curso, foram 'registra-
d

. �
os os segumtes percen-

tuais de aumento; óleo de

soja, 78%; soja em grão,
70%; frango congelado,
28%; madeira, 70%, ma­

nufaturados têxteis, 13%;
peças para veicules, '19%;
refrigeradores, 208%; pa­
pel em bobinas, 3%; e

contêíneres vazios, 113%.

Sinditherme
fornece material

escolar a

preço de custo

Muito trabalho
na Câmara

Ação de
vândalos

na Babitonga
o presidente da

Câmara de Vereadores de
São Francisco do Sul, Flá­
vio Maciel de Souza espe­
ra para este ano de 94,
muito trabalho. Como será
um ano legislativo, "mui.
tos vereadores irão traba­
lhar mais, na tentativa de
mostrar serviço à comuni­
dade 'e assim, angariar
mais vOtos aos candidatos
de seus partidos". Disse
ainda que o relacionamen­
to entre Executivo e Legis­
lativo, "será muito bom,
porque pequenas arestas

já foram aparadas no fim
do ano passado. Temos
certeza que o relaciona­
mento será dos melhores",
diz satisfeito Flávio Maciel
de Souza, conhecido na ci­
dade l?or Ico,

'O prefeito Godo­
fredo Moreira Filho mos­

tra-se preocupado com as

ações de vândalos. Nas
noites quentes de verão,
agindo em quadrilhas, jo­
vens transformam-se em

'verdadeiros guerrilheiros
urbanos, destruindo tudo

que encontram pela frente.
Atacam principalmente
patrimônio público. Placas
de trânsito, telefones pú­
blicos, luminárias, praças e

locais de lazer. Há neces­

sidade de uma colabo­

ração 'da comunidade, para
localizar e identificar estes

pilantras aos órgãos de se­

gurança, do município. To­
da comunidade é prejudi­
cada.

O Sínditherme
(Sindicato dos Trabalha­
dores nas Ind�trias de

Refrigeração) está forne­
cendo material escolar bá­
'sico, a preço de custo, aos
trabalhadores da catego­
ria, que é integrada pelos
funcionários da Consul,
Embraco e Kavo do BrasiL
Segundo o presidente da
entidade, Evacir Nicolau
Meler, alguns produtos
chegam a custar' 80% mais
baratos que no mercado.

O sindicato investiu
45 mil dólares na aquisição
de material:' escolar de
primeira qualidade. O pa­
gamento, descontado em.

folha, é efetuado em duas'
vezes. A primeira parcela
é paga' em 30 dias e a se­

gunda, em 60, sendo que
nesta há um acréscimo de
30% para corrigir parte da

defasagem provocada pela
inflação.

As vendas, que ini­
ciaram dia 17 de janeiro,
encerram no próximo dia
28. "Estamos fornecendo
todo o material escolar bá­
sico, com exceção dos li­
vros", afirma Meler, O
sindicato espera atender
mais de 3.500 pessoas, de
um grupo de 12 miL

Pára este ano, a pro­
jeção na movimentaçáod e

cargas é de 2500.000 tone­
ladas. Ainda, em 1993,
com relação a 1992, a car­

ga geral teve um aumento

na ordem' de 29%; granéis
sólidos, 23%; granéis sóli­

dos, 23%; granéis líquidos,
48%; o movimento de em­

barcações teve um aumen­

to de 4%; e carga fora do

cais um acréscimo de 23%,
isto é, 6343.389 toneladas
em 1992 para 75780.159
toneladas em 1993.

CHURRASCARIA

C/PROMOÇÃO

Aceitamos reservas p/eventos especiais
Rua Inácio Bastos. 416 (esq. Procópio
Gomes),- Fone 33�7270- Jlle.

soemo DE CARNESNOIRUIIA ,

. CARNES CIDADE DOlPRíIcIPEs

TE�: (0474) 44-0077 - 44· ..()471 - 44-0732
. FAX (0474) 44-0823 - TELEX 475-145

1(."_111\1'1
CEP 89240-000 - Centro Histórico de

São Francisco do Sul

"CHARRUAS" ,
VMAQUESTÃO
DE BOM GOSTO

181.:(0474)
35-3132

4ª e 6í1-feiras
costela de ripa
música ao vivo

Av.Santoe DIIInOIIt'"
JoInvIIII . se

No Clminho cio�

I'

EMPRESARIO
EXPORTE SEUS PRODUTOS NO MELHOR PO_RTO NATURAL DE SANTA CATARINA - SÓ PODIA SER O

PORTO DE SAO FRANCISCO DO SUL.

UGAÇÃO COM OS GRANDES CENTROS DO PAÍ� POR FEFROVIA E RODOVIA. PELO MAR COM A EUROPA.
, AMERICA E ASIA.

PRESTIGIE O QUE É'NOSSO - TRANSPORTE PELO PORTO DE SÃO FRANCISCO DO SUL
,

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE SÃO FRANCISCO DO SUL

JOSÉ GAMEIl:W DE CAMARGO - DIRETOR SUPERINTENDENTE
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PFLde
Barra do Sul

. /

se reune

com Vieira

O vice-prefeito de
Joinville José Carlos Vieira,
está em campanha visando
obter apoio para sua candida­
tura a deputado federal. Es­
teve no Balneário Barra do
Sul conversando com as lide­

ranças partidárias do PFL,
mesmo porque a UNIÃO
POR SANTA CATARINA
não existe ali. PPR e PFL
aliado ao PMDB, é o eterno

arquiínimigo de seu primo­
irmão PPR. A reunião reali­
zada no dia 11 de sexta-feira
de carnaval, foi muito positi­
va, segundo avaliação do ve­

reador Ede Geraldo da Cu­

nha, do PFL.

A reunião com o José
Carlos Vieira, contou com a

presença de todo diretório do

PFL, na Barra do Sul, entre
eles, seu presidente Ricardo

Ferrari, Altair Marquês, de­

legado; Ede Geraldo da Cu­

nha, vereador e ainda o se­

cretário do partido Hamilton
Gevaerd. as 'pefelistas estão

dispostos a apoiar, José Car­
los Vieira, como sendo o can­

didato do diretório para a

Câmara Federal.

Douglas constrói
escola na Boca da Barra

O prefeito Douglas
de Souza (PPR) do Bal­
neário Barra do Sul, ini­
ciou as obras de cons-

do 'executivo. Explicou
Douglas que 'os moradores
do' bairro estão reivindi-

cimento. '0 executivo bar­
rassulense pretende dotar
o Jardim das Orquídeas de

obras de infra-estrutura

para desenvoiver o turis­
mo da cidade. Neste bairro

já foram realizadas as

competições esportivas de

verão e, no próximo mês
de junho a' 2a FESTA DA

TAINHA, será no mesmo

local.

Rotary da Barra recebe diploma

Marcas de Baton

cando a muito tempo uma

trução de uma escola, no escola.
Jardim das Orquídeas. A
obra que deverá estar con-

cluída até o primeiro se- O Jardim das Or­

mestre deste ano, está ·em quídeas, anteriormente

pleno andamento.' Os cus- conhecido como "favela da'

tos ainda não foram reve- Boca da barra", está en­

lados, segundo a ass�ssoria {rentando um forte cres-

O Rotary Balneário
Barra do Sul foi diploma­
do pelo Rotary Interna­
cional dos Estados Unidos,
com sede em New Orle­
ans.. '.'0 título foi entregue,
na semana pelo governa­
dor de Santa Catarina do

Rotary, dr. Hélio Freitas,
A entrega foi em Balneá­
rio Barra do Sul, no .último
dia 2 de fevereiro, sendo

recepcionado pelo presi­
dente local, Altair Mar­

ques. A solenidade contou

com a presença de mais de
100 rotaryanos, alguns em

férias no balneário.

O Rotary Barra do
Sul continua com a cam-·

panha "SALVANDO-VI­

DAS", objetivando dar

atenção aos veranistas.

Depois de entregar as

duas guaritas,' o Rotary
providenciou a iluminação
do local e água potável
através de cisterna aos po­
liciais que dão plantão,
dentro do projeto OPE­

RAÇAO VERAO, com

apoio do governo de Santa
Catarina e Polícia Militar.
Os salva-vidas tiveram 38

intervenções sendo que 20
foram graves.

No transcorrer do
ano de 94, o Rotary pre­
tende construir um prédio
para funcionamento da
Escola da APAE. Será no

bairro Jardim das Orquí­
deas, numa área já deter­
minada. A escola deverá
atender pelo menos 23

crianças e adultos excep­
cionais da cidade. A obra
ainda não tem previsão
para o seu início. O presi­
dente do Rotary, Altair

Marques foi também o

fundador da APAE, hoje
• presidida por Carlos Mül­
ler.

Terras da Marinha

. Maria Dy Graça

Outro absurdo com­

provado. São as imobiliárias
comercializando as terras de
Marinha. CÇ>m a palavra o de­

legado do Serviço de Pa­
trimônio da União. Será que
está correto dr. Brügmann?

Nasceu Paula Eduarda

Registramos com pra­
zer o nascimento de Paula

Eduarda, filha do casal Marli­
se e Mimo Antônio Cordei­

. roo Ao casal e aos avós nossas

felicitáções.

????????

Jovem, inteligente, bonita, 20
anos quer manter contato
com rapaz jovem, bonito e

que preencha os requisitos de
um bom cidadão, com idade
entre 21 a 27 anos. Contato

com o telefone 26.04.30.

Lixo ou luxo
,

Certos músicos não le­
vam a sério a profissão. Além
de não se comportarem devi­
damente no palco, arrastam

atrás de si secretárias de bei­
ra de calçadas. Restaurantes,
bares e lanchonetes estão se­

lecionando com rigor os pro­
fissionais da noite. No míni­
mo respeitar o ambiente. de
trabalho.

Htgiene e saúde

O alto índice de mor­

talidade feminina registrado
nos Estados Unidos, tem co-

o sucesso de Luiz Henrique
Apesar de enfrentar problemas sérios séríos com o seu PMDB,

o deputado federal Luiz Henrique da Silveira, está numa ótima fase

política como presidente nacional do PMDB. Pelo seu trabalho, com
certeza Joillville vai elegê-lo novamente. Aqui um flagrante ao lado do

prefeito de São Francisco,' Godofredo Moreira. Godinho sonha com

LHS candidato ao governo de SC pelo PMDB. Com certeza seria muito
bom.

mo origem o uso incorreto do
absorvente do tipo OB ou

Tampax, Seu uso é para o

.máximo de quatro horas. UI­

lfapassado este limite, o

mesmo produz uma bactéria

que é à causadora de tantas

mortes.

o dono do mundo

Recebi um convite
e não aceitei. Fui ameaçada,
'caso mencionasse o fato na

coluna, do nosso HORA H.
Podem ter certeza que na

HORA H vou contar com de­
talhes os paos de bastidores:
Doutor, política é coisa sé­
ria!!!

pretende transformá-la num

lucrativo empreendimento
agropecuário. A inauguração
será enl breve e aguardanl0s
o convite para participarmos
da festa. Nino vai oferecer
um novilho aos convidados e

convidar o nosso editor, o

Zacarias, porque ele ainda
não resolveu fazer o seu re­

gime e perder uns quilinhos.

Colégios particulares

É um deboche e até
mesmo um absurdo,' o preço
dos livros solicitados pelos
colégios particulares. O preço
equipara-se aos livros do cur­

so de Direito. A conseqüência
é a evasão escolar, por falta
de estrutura financeira por
parte da família, é claro.

Jornalismo: união e força

Para quem gosta de
fazer ameaças a repórteres e

jornalistas, é bom um lembre­
te: "esta é uma classe que é
unida e solidária uns cOI11 os

outros na hora do perigo.
Sempre é bom respeitar esta
classe".

Valorizando·o Floresta

Urna equipe de

odontólogos prestigiando o

crescimento do bairro flores­
ta, na zona sul. É liderada pe­
lo casal Kátia e Glauco Bran­
quinho. Com excelente aten­
dimento estão coinquistando
uma grande clientela. O con­

sultório localiza-se na rua

Guarujá com São Paulo.

Chegou lá.••

Os amigos e familiares
de Solange Schlenert sen­

tem-se orgulhosos pelo seu

desempenho no vestitubular.
_ Solange pretende concluir o

curso de Fisioterapia.

Conveniência

O ideal neste país de
.

pouco dinheiro, seria a- pa­
dronizaçáo dos livros -escola­
res. A palavra está aberta aos
políticos embromadores,

Não está prosa

Nino Maçaneiro ad­

quiriu uma fazenda bem pró­
ximo de Campo Alegre, e

PEDESTRE
Para sua maior segurança éi' importante seguir

algumas regras básicas nas vias públicas urbanas.
Procure andar somente nas calçadas, afastado do
meio-fio e, de preferência, no sentido contrário ao dos
veículos.

Ondenão houver calçadas ou locais destinados ao

.

pedestre, é prudente deslocar-se pelo lado esquerdo da
via.
APOIO: Traosporte TUrismo Gidion

TeJ.: (0474) 36-2111
R. Copacabana - 1.308

Transporte Turismo Sto" Antônio
TeJ.: (0474) 35-3666
R•. Palmitos - 465

PostosAmin
Loja de conveniência

Gasolina - óleos - lavagens -

lubrificantes
2a à sábado - das 6 às 22 b.

Domingos e feriados - 6 às 20b.
R.: Santa Catarina, 1870

Tel.: 36-0763
Na Zona Sul o melhor atendimento

"CAMPING BARRA DO
SUL"

BARRA DO SUL,; se
Vá conhecê-lo. É a natureza a seu alcance, juv.to ao

mar, (com areia monazítica)

Árvores, Dunas, Apartamentos, Chalés
Toda InIra-estrutura .

Próximo a Salina
Fone(0474)�li77

JORNAL HORA H Filiado

ABRA�ORI
�S�OCIAÇÃO BRASilEIRA
DOS JORNAIS DQ INTERIOR

AS IDÉIAS 1)0 MUNiCíPIO
COLOCADAS EM EVIDINCIA'

uEIIPIIEITEIIAF"'�L1DA
Há 20 anos participando do

progresso de Joinville

..... xv• NowemINa. 4.1. - JoInvi.. -1C

Tel- 0474- 334522·
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